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As plataformas digitais têm se tornado elementos estruturantes na 

conformação de sociabilidades autoritárias, desempenhando um papel central 

na expansão da extrema direita e na intensificação da erosão democrática. A 

arquitetura algorítmica desses ambientes, orientada pela valorização de 

conteúdos emocionalmente mobilizadores, contribui para a formação de 

públicos segmentados que se relacionam politicamente a partir de afetos de 

hostilidade, desconfiança e antagonismo moral. Nesse cenário, discursos 

extremistas encontram condições privilegiadas para circular, fortalecendo 

narrativas conspiratórias, visões simplificadas dos conflitos sociais e repertórios 

que deslegitimam o pluralismo e a mediação institucional. A extrema direita, ao 

explorar essas dinâmicas, reorganiza sua presença na esfera pública e 

transforma plataformas digitais em arenas de pertencimento identitário, onde a 

produção de inimigos internos, a normalização da violência simbólica e a 

disseminação de desinformação operam como estratégias de disputa política 

cada vez mais sofisticadas e persistentes. Essa ecologia comunicacional 

fragmentada fragiliza os vínculos que sustentam a convivência democrática, ao 

mesmo tempo em que desloca o debate público para lógicas de polarização 

afetiva e ruptura permanente. Diante desse quadro, torna-se evidente que a 



crise democrática contemporânea envolve não apenas instituições, mas 

também os modos pelos quais sentidos circulam, se fixam e estruturam formas 

de vida coletiva. Reconhecer criticamente essas dinâmicas é condição 

indispensável para pensar alternativas que restituam densidade deliberativa ao 

espaço público, seja por meio de políticas de regulação das plataformas, de 

práticas comunicacionais responsáveis ou de processos formativos que 

fortaleçam a capacidade social de interpretar criticamente a informação e 

resistir a manipulações sistemáticas e recorrentes que fragilizam ainda mais o 

tecido democrático. 
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